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E aí, garotas, 
vamos conversar 
sobre relações 
de gênero?
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Preparem-se para conhecer uma história 
conosco. Queremos conversar com vocês sobre 
alguns temas que são apresentados como ¹, tabus
mas que, na verdade, são assuntos importantes que 
precisam ser tratados com respeito e cuidado.

Neste capítulo queremos conversar com vocês 
sobre o que se entende por: relações de gênero, 
divisão sexual do trabalho e feminismo.

Vamos trocar ideias sobre isso? 

Vocês sabiam que em diferentes partes do 
mundo meninas e meninos são tratados de formas 
diferentes por causa do sexo de nascimento? Isso 
mesmo. Parece estranho, não é?

Em alguns países da Ásia e da África, as meninas 
não podem ir à escola simplesmente porque são 
meninas. E em outros lugares, as mulheres não 
podem votar nos seus governantes. Sabem por quê? 
Porque são mulheres!

No Brasil, o voto feminino foi regulamentado no 
ano de 1934, retirando-se as restrições para participa-
ção das mulheres nas eleições. Na África do Sul, isso 
ocorreu apenas em 1993 e na Arábia Saudita as 
mulheres votaram pela primeira vez em 2015 ². 

___

Você já ouviu falar de uma jovem paquistanesa 
que, aos 15 anos, sofreu um atentado enquanto ia 
para a escola? Esta é a história de Malala Yousafzai. 
Ela nasceu em 1997 no Vale do Swat, norte do 
Paquistão. A história de Malala ganhou o mundo e 
ela se tornou uma defensora do direito das meninas 
estudarem. Em, 2014, ela foi a mais jovem pessoa a 
ganhar um Nobel da Paz. Na ocasião, ela tinha 17 
anos. Num dos seus discursos, Malala diz que “nossos 
livros e canetas são as armas mais poderosas. Uma 
criança, um professor, um livro e uma caneta podem 
mudar o mundo. Educação é a única solução”.

No seu discurso, quando recebeu o Nobel da Paz, 
Malala falou:

“(...) Que seja a última vez que uma sala de aula 
permaneça vazia.

Que esta seja a última vez que se diga a uma 
menina que a educação é um crime e não um 
direito.

Que esta seja a última vez que uma criança 

permaneça fora da escola (...)

Que comecemos a construir um futuro melhor, 
aqui, agora.” ³

___

É triste pensar que essas coisas acontecem em 
pleno século XXI, mas juntas/os promoveremos as 
mudanças necessárias a um mundo melhor.

Segundo a Organização das Nações Unidas, 
diferentes fatores influenciam para que as meninas 
tenham que deixar de estudar diariamente, dentre 
eles, citam-se: a fome, a pobreza, o trabalho infantil, o 
casamento forçado, a falta de segurança e o sanea-
mento básico e orientação social e humana. Essas 
condições afetavam, em 2017, 62 milhões de meni-
nas.

Vamos refletir sobre esses Tabus 

a partir da história da Maíra!

Quando falamos de meninos e meninas estamos 
falando da diferença do sexo biológico, ou seja, do 
sexo de nascimento com que cada um é identificado 
ao nascer. É a partir dele que todas as demais 
pessoas passam a induzir os indivíduos a exercerem 
determinadas tarefas. Vocês já ouviram dizer que 
algumas atividades são coisas de meninas e outras 
são coisas de meninos? Já ouviram alguém mencio-
nar que meninas devem se comportar diferente de 
meninos?

Quem já ouviu dizer que menino não deve chorar 
e que meninas são fracas? ocês acham isso certo?V

Por que os meninos não podem manifestar seus 
sentimentos? Dizer o que sente é sempre uma coisa 
boa. E por que as meninas não podem ser considera-
das fortes? Há muitas campeãs olímpicas de 
esportes de luta e outros que dependem de força, 
como lançamento de dardos, saltos etc.

No entanto, muitos familiares e pessoas na 
sociedade insistem que meninas devem brincar 
com bonecas e que meninos devem brincar com 
carrinhos. Ou que rosa é cor de menina e que azul é 
cor de menino. Por que não podemos brincar com os 
brinquedos que gostamos e usar as cores que 
queremos?

Esses são tabus que precisamos discutir.

Vamos conhecer a história de Maíra?

Olá, pessoal, tudo bem?

¹. TABU [substantivo masculino] Ação, objeto, pessoa e/ou lugar proibidos por uma lei ou cultura 

[SUBSTANTIVO] é algo que não se pode fazer uso, dizer, comentar por crença, religião, fé, pudor, respeito. 

Fonte: www.dicio.com.br/tabu/

². Disponível em: g1.globo.com/mundo/noticia/2015/12/mulheres-votam-pela-primeira-vez-em-eleicoes-na-arabia-saudita.html.  
e jornalggn.com.br/historia/a-conquista-do-voto-feminino-em-1932/ . Acesso em 15 de outubro de 2019

³. Disponível em: mod.lk/discurso. Acesso em 8 de abril 2019.
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COMO ELA É SENSÍVEL!
DEIXA ELE, É MENINO!

Me chamo Maíra

Eu e meu irmão temos quase a mesma idade, 
mas nunca entendi o motivo de nos 
tratarem de formas tão diferentes

Por que tem brinquedo e brincadeiras que são de menino 
e brinquedo e brincadeiras que são de menina? Por que 

não pode ser apenas brinquedo ou brincadeira?

Essa sou eu, com 15 anos de idade.

Essa é minha família: meu pai, 
minha mãe, meu irmão Lúcio e eu!
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Devolve a bola!

Posso jogar
com vocês?

OPS!

GOOOOOL

Claro! Você pode
ser do meu time.
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ESCOLA!

Tchau, gente,
vou pra aula,

bom jogo!

Posso realizar qualquer coisa. Não é a 
cor ou o tipo de brinquedo que me 

define. Brincar, crescer e ser feliz  é 
coisa para qualquer criança!

Hoje: o dia das mulheres 
e de suas profissões

Venham! Vamos ver agora a apresentação de 
algumas profissões. Venham todas e todos. Sua 
turma já está sentada para ver a apresentação.
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O que a história de MAIRA nos apresenta?

Pela história que Maira nos trouxe, é possível refletir 
sobre alguns elementos. O primeiro deles é sobre a ideia de 
que há tarefas de meninas e tarefas de meninos de forma 
separada. Esta ideia de que meninos e meninas realizam 
atividades diferentes em função do sexo de nascimento é 
conhecida como DIVISÃO SEXUAL DO TRABALHO.

A Divisão Sexual do Trabalho estudada por diferentes 
pesquisadoras revela que as atividades realizadas pelas 
meninas (mulheres) encontram-se na casa e no lar, ou seja, 
estão localizadas no mundo privado ou na atividade 
reprodutiva e estão relacionadas a: lavar roupa, limpar a 
casa, fazer comida, cuidar de crianças e idosos etc. Estas 
atividades são chamadas de trabalho reprodutivo. 
Enquanto as atividades realizadas pelos meninos (ho-
mens) situam-se fora de casa, ou seja, são compreendidas 
como trabalho produtivo.

Por esta ideia, o trabalho que as mulheres realizam não 
é reconhecido como trabalho pois não gera um salário ao 
final do mês e só é valorizado o trabalho realizado pelos 
homens. E isso não faz muito sentido, não é? Já que todos 
precisam dos dois tipos de trabalho para viver. Afinal, ter a 
casa limpa e a comida preparada é importante para a 
família como um todo. Certo?

O trabalho doméstico é importante para todo mundo! 
Mas, quando só as meninas cuidam desta atividade, elas 
têm o tempo reduzido para fazer outras coisas. O Instituto 
Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE) estudando o 
tempo destinado a cada atividade dentro de casa identifi-
cou que as meninas são as que mais realizam as tarefas 
domésticas. Vamos ver o que diz o BOX 1?

O trabalho doméstico rouba o tempo de brincar 

das meninas. O que vocês pensam sobre isto?

Fonte: portal.aprendiz.uol.com.br/arquivo/2013/10/14/principais-vitimas-de-trabalho-domestico-meninas-tem-menos-tempo-para-brincar-e-estudar/ 

81,4% 76,8% 65,6% 4,3%

11,6% 12,5% 11,4% 12,5%

DISTRIBUIÇÃO DE TAREFAS

ARRUMAR A CAMA SAIR PARA TRABALHARLAVAR A LOUÇA LIMPAR A CASA

MENINAS

MENINOS

BOX 1
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